
 

 

História Contemporânea I 

 
Ementa: O curso pretende abordar processos históricos fundamentais para a formação do mundo 

contemporâneo e da sociedade burguesa em suas dimensões política, econômica e cultural. 

Revoluções burguesas: industrial e francesa. O avanço do capitalismo industrial. Ideias políticas: 

liberalismo, socialismo, nacionalismo, conservadorismo. Movimentos sociais do XIX. Imperialismo 

e mundialização do capital. Modernismo e a Belle Époque. 

 

Objetivos: A) Familiarizar os estudantes com literatura clássica e recente em torno das principais 

polêmicas da historiografia. B) Trabalhar com diferentes abordagens de análise histórica, 

apresentando perspectivas culturais, políticas e econômicas. C) Estimular a prática interdisciplinar e 

uso de diferentes tipos de material como fonte de pesquisa.  

 

Avaliações: Duas provas e avaliação continuada. Primeira prova será necessariamente escrita e 

individual, com consulta permitida durante os PRIMEIROS 40 MINUTOS. A segunda, caso a 

turma deseje, poderá ser um exame oral em grupo sobre um dos temas abordados no curso. A 

avaliação continuada consistirá em uma parcela da nota final relativa à participação nos debates ao 

longo do curso. 
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